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OFICI AL

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

• Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO 'Slt. DIRETOR

Dia 12 de junho da 1914

Alteração de notar

Companhia Brasileira de Artefatos oe Me-
tais (pede para ser anotada na marca Roche-
do, nP 81.151, a alteração do nome da titu-
lar). — Anote-se a alteração do nome da ti-
tular.

Notificação E' convidado o requen-nte aci-
ma mencionado a comparecer a este Departa-
mento, a fim de efetuar o pagamento da taxa
de alteração de nome da titular da menciona-
ia marca.

Divisão de Marras
txpr.dieme do dia 12 de junho de 1911

EXIMSCIAS

Stanco Incarnar:dell (95.376-11, junto ao
tèrmo 95.370). — Apresente a procuração e
preste esclarecinlentOS.

Tênnom 104.812.101.81:i e 101.814 — Gui-
marães & Brum, Ltda. — Apresente cliché.

Termo 193.006	 Companhia Sá Industrial
'fie Fumos. — Apresente cliché..	 •

Termo 105.135 — Azevedo, Bento & Comp.
4.— Apresente cliché.

Urino 105.137 — O'Neill & liernandez Li-
mitada. — Apresente cliché,

. UIVE:Raul;

• Companhia de Cigarros Sousa Cruz (no P e
-dido de pagamento de taxa das marcas de nú-

meros 40.5W — 41.315 — 12.199 —, 41.166
- 46.719 _ 40.800 _ 47.521 — 47.522 —
17.556 e 50.487) . — Atenda-se.

Urino 85.201 — Castro & Machado Lida.
— Aguarde-se.

OPOSIÇÕES

Manufatura de Gorduras Nacionais Lida.
(16.001-11), apresentando oposição ao're g is-
LrO da marca Polar, térmo 102.201, de Alelaia
Abril() & Comp.

Moinho Fluminense S. A. (16.379-11),
apresentando oposição ao registro da marca
Sublime, termo 101.895, de Manda, Lopez &
Comp. Ltda.

Companhia de Calçados D.N.B. (16.378, de
1941), apresentando oposição ao registro da
marca Polar, (amo 101.929, de Santos, Eira-
do & Comp.

'Barros, Flatisla & Comp. (16.383-41), apre-
tentando oposição ao registro da marca Pro-
nresso, térmo 101.911.

Itent'aSog

Carlos Müller (15.937-41), recorrendo do
despacho gire ,indeferiu o registro da Marca
Class°, Writio 91.867,

Morais Carvalho & Comp. Ltda. (16.387,
de 1914), recorrendo do despacho que indefe-
riu o registro da marca emblemática Modas
:tf. C., termo 95.113.

Morais Carvalho &, Comp. Ltda. (16.388,
de 1941), recorrendo do despacho que indefe-
riu o pedido de registro da marca emblemáti-

-ca Modos 31. C., trino 95.110.
J. L. Dias & Comp. (16.385-11), recorren-

do do despacho que deferiu o registro da mar-
ca Café Corinne, 1~ 91.821.

ttertr1cAçõe:4

. A marca Primor. cujo cliché saiu publicado
no Boletim de 10 de junho do corrente ano,
foi, refere-se ,ao contrato tle exploração, da
-Companhia Luz Steariea, da marra registra-
da sob n.o 32,519.

Divisão de Privilégios de Invenção
• Expediente do dia 12 de junho de 1914

&VOES:CIAS

Tênue 29.978 — Indústrias Agroquhnicas
do Brasil, — Apresente novos relatórios sa-
tisfazendo as exigericias do laudo técnico.

Tênue 31*.194 — Lahoratórios Raul Leite
B. A. — Apresente novos relatórios sulista-
tendo as exigências do laudo técnico.

myeasoe

Termo 33.173 — Arinolié Research Foun-
• dation. — Aguarde-se a procuração.

•
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A marca Brilhante, cujo cliché saiu publica-

do no Boletim de 10 de junho do corrente,
refere-se a exploração de • contrato da Compa-
nha Luz Stearica, registrada sob n.o 32.520,

As marcas Globo, mo 32.51 g ; Globo,
Mero 59.319; Globo, 'n.° 59.350 e Brilhante,
mo 59.350, cujos clichés sairani publicados
no Boletim de 10 do corrente, refere-se a
averbação de exploração de contrato da Com-
panhia Lux Sleárica.

Os pontos característicos de Standard Elec-
trica S. A., rermo 29.762. para: "Apertei-
çoainentos em ou relativos a material isolante
elétrico," privilégio do invenção, mão foram
mandados publicar como retificação.

A. marca Eye Sha-Do, do Elizabeth Ardeu,
Inc., cujo cliché saiu publicado no Boletim
de 30 de maio do corrente ano, foi depositada
sob 11.0 do termo 103.520, na elasso 48, Para
distinguir tabletes ilS pó de arroz usado para
a compleição.	 •

A marca Pondre d'IllusiOn, de Elizabeth Ar-
den, Inc., cujo cliché saiu publicado no Bo-
letim de 30 de maio do corrente ano, foi de-
positado sob número da têrtno 105.531, pror-
rogação da marca de n.° 27.556, na classe 48,
para distinguir pós de arroz.

A marca snowdrifi, cujo cliché saiu publi-
cado no Boletim de 30 de maio do cbrrente
ano, foi depositada sob número de termo
105.534, prorrogação da marca do n.o 27.514,
na classe 48 para distringuir talco.

A marca em prorrogacão — 3 minutos —
1.Arino 105.822 cujo cliché saiu publicado no
Boletim de 1 ;lo junho do corrente, foi depo-
sitado por National Mis Company, na classe
41 para distinguir produtos de cereais para
alimento e ingredientes de alimentos a saber:
farinha de aveia, farinha tini refina de milho,
farelo e farinha de trigo.

A marca Ncluione, tèrozo 100.019, cujo ch-
abó saiu publióado no Boletim de 5 do junho
do corrente ano, foi depositada por Park.,
Davis & Company, como prorrogação da mar-
ca de 11.0 27.531. -	 -

A marca Saloio, Ièrmo 100.011, do Manuel
da Silva Torrado & Comp. (Irmãos) Ltda.,
cujo cliché saiu publicado no Boletim de 5 do	 •
corrente, foi depositado em 20 do mês de abril
de 1914.

A mdrea mista R . k'..V ., cujo cliché saiu pu-
blicado no Boletim de 6 de junho do corren-
te ano, foi depositado sob Minero de that°
106.127, como prorrogação da marca de nú-
mero 27.513, na classe 23 para tecidos de al-
godão em peças, por The Rio de Janeiro Floor
Mills And Granaries, Limited.

A marra Cholelilh, de Parke, anis & Com-
pany, cujo cliché saiu publicado noiloictint

Continua na pág. 1.155
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COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com Indicação das datas de
publicação

Cr$ 60,00

Ementário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

•Cr$ 15,00
Seção de Vendas da I. N. — Avenida RodrIgues Alves n.* 1
Agencias 1 e 2— Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório•

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

1. N. — Divülgação n. 89

Código de Processo Civil
Com' índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

PREÇO	  Cr. $ 8,00
A venda na Seção de Vendas da Imprensa Nacional e nas Agências:

a. 1; Ministério da Fazenda, e n. 2: Edifício do Pretório
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Págs.
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IMPRENSA NACIONAL
Diretor

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

C1-000 13. Publicatobee 	 Chefe S. Rodaste

MURILO FERREIRA ALVES 	 EUCLIDES DESLANDES

• DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO

ettalo de publicidade do expediente do Departamento
Nacional da Propriedade InCustrial, do Ministério

do Trabalho. Indo:arfa e-Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
'A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939. deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariàvelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente ,des-
finado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados' até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
• As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre
escrever 'no verso.

A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,
aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e-será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saída dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e particulares:
Capital e Interior:

Anual 	
Semestral 	

Exterior:
Anual 	

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	
Semestre 	

Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se•▪ vencerem. •

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada-
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes sómente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

' Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

Cr$	 70,00
Cr$	 35,00

Cr$	 110,00

Cr$	 56,00
Cr$	 28,00

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor, da
Divisão de Privilégio de Invenção e da Divisão de
Marcas 	 ..

NOTICIÁRIO — Oposições — Recursos — Retifi-
cações — Restauração de Patente — Chamada para
pagamento de taxa — Chamada para pagamento de
taxa de uso efetivo — Certificados expedidos ....

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO — Têrmo de depósito
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ARQUIVOS DE MONDE INDUSTRIAL
Privilégios de havenÇÃo, Modelos de

utilidade. Modelos e desenhos industriais
1! Semestre de 1941 Cr$ 30.00
2.* Semestre de 1941 Cr$ 20,00
1.• Semestre de 1942 -- Cr$'20,00

À venda

Seção de Veadas: Av. Rodrigues Alves, It
Agencia I: Ministério da Fazenda

- Agência 1h Pretório

Mede-se a pedidos pelo SERVIÇO n REER10131118111,

Continuação da 1.4 Página

de 5 do corrente, foi depositada sou núme-
ro 106.037, como prorrogação da marca de
fi.° 27.531, na classe 3 para distinguir um
preparado para tratamento de cholelithiase e
condições congêneres.

RESTAURAÇÃO De PATENTE

Foi requarido por Armando Slaib, a restau-
ração do pedido de modelo " de utilidade para
Novo /opino de assentos ebtsticos para cedei-
ras e lámbares giratórios, patenteado sob nú-
mero 25.890, em 19 de setembro de 1938.

Tarmo n.° 91.202- Fábrica de Caldeiras a 82.216. Produtos Alchimia Ltda. - Termo
Vapor CgcloPe - Fábrica de Caldeiras à Va-	 - 88.749.

por Garlopa S. A.

Taram rho 93.870 _ Empresa Nacional de
Obras e Imóveis Ltda. 	 Empresa Nacional de
Obras-e Imóveis Ltda.

Termo o.° 94.036 - Companhia Predial -
Companhia Predial.

Termo n,° 94.120 - Cromadora Ltda. -
Cromadora Ltda.-

Termo ri.° 91.167 - Companhia Qtallata
Mate: - Winranbia (latiniza Main.

Termo n.0 94.201 - Fazendas Cariocas Li-
‘rnitada -c Fazendas Carioca Ltda.

Termo u.° 94.217 - Companhia Johnson A;
Johnson do Brasil Produtos Cirúrgicos - Com-
panhia Johnson & Johnson do Brasil Produtos
Cirúrgicos.

-Têrrno n.o 91.251 - Companhia Industrial
e Construtora S. A. - Companhia Imobiliária
Industrial e Construtora S. A. 	 •

Termo n.° 91.416- &rios de Britto &Com-
panhia - Carlos de Brito lic Comp.

Termo n.° 94.693 - Companhia Brasileira
do Aço - Companhia Brasileira do Aço.

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo it.° 88.990 - Palacio dos Estados -
Um só teto para todo o Brasil - Valdemiro
José de Oliveira.

Termo ri.° 93.867 - Deliramo - Departa-
mento Brasileira de Intercámbio Comercial -
José dos Santos Espínola.

Termo n.° 91.137 - Açougue Internacional
- João de Sousa Massa.

Tento n. 91.214 - Clube do Livro - Má-
rio Graciotti.	 -

Termo ti.° 94.368 - Fábrica de Fundição
Captznga - E. Lucena & Comp.

Termo n.° 91.560- Alfaiataria Mito - Pe-
dro Leite de Araújo.

Termo n.° 91.801 - Jlademoiselle - F.
13eildeck.

Chamada para pagamento de taxas
de uso efetivo

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa de
uso efetivo requerido com as seguintes Peti-
ções deferidas:

Edmundo da Costa Moura (13.416-44).

Companhia United Shoe Maehinery do Bra-
sil (13.289-44).

Edgar Castelo Branco (12.750-44).
F. Iloffmann-La Roche & Cie. (12.903 e

12.90144).	 „.•
Société dos Usines ChirniqUeS

Iene (13.296, 13.298 e 13.300-41).
Stozembach & Co.„ Sucessores de Leclerc &

Co. (12.902, 13.286, 13.288, 43.289, 13.290 e
13.291-4f).	 -	 .

Monsen & (Barris (13.208, 13.209, 13.210.
13.211, 13.214, 13.215, 13.216, 13.218, 13.220,
13.221 e 13.22-41).

Certificados expedidos

Sao convidados a comparecer a este Departa-
mento, a fim de receber os seus certificados
de Marras, Titulo de Estabelecimentos e Nomes
Comerciais os titulares abaixo mencionados:

82.210. Pedro Fongaro & Irmãos - Termo-
60.731,

82.211. Deutschmann, Leal & Cia. Ltda. -
Termo - 74.418.

82.212. Lab. Plasmorgan Ltda. - Termo -
78.100.

82.213. Quimiofarma Ltda. - Termo -
79.768.

82.211. Pena Chaves & Cia. Ltda. - Termo
-83.327.

82.215. S. A. Luis. Reunidas P. llfatarazzo
- UMAS - 87.368.

813.217„-Lab. Fel(' S. A. - Termo - 89.665.

82.218. Luiz de Sousa Freire Filho - Termo
- 89.859.

82.219. Sotero Arruda Campos Filho - Ter-
mo - 90.029.

82.220. Ind . Imm longo imiett Lufa. - Termo
-

82.221. João Guimarães - Termo - 90.302.
82.222. Joaquim de Sousa Lusitano - Termo

- 91.170.
82.223. Comp. Paulista de Papeis e Artes •

Gráficas -= Termo - 91.419.
82.221. Mesbla S. A. - Termo - 91..781. •
82.225. Cortume Santo André Ltda. -Termo

91.826.
82.226. Inds. Bras. de Produtos Metálicos

S. A. - Termo - 92.022.
82.227. Dist. Nacional de Quimioterapia Ltda.

- Termo - 92.116.
82.228. José Tjurs - Termo - 92.235.
82.229. Banco Auxiliar de São Paulo S. A.-

Tèrrno - 92.187.
82.230. Joaquim S. Nogueira - Termo

92 .631 .
82.231. Soc. Comercial de Mineração Ltda.-

Termo - 92.723.
82.232. Carlos Vanni - Terna° -92.853,
82.233. Goodwin Cocozza & Cia. Ltda. - Ter-

mo - 92.855.
82.231. Jeno llutelesz - Termo -93.175. •
82.235. Metalúrgica Triângulo Ltda. - Ter-

.1110 - 93.386.
82.236. Emp. de Comércio Sul Americana Li-

mitada - Termo - 93.551.
82.237. Alexandre Cunali S. A. - Termo -

93.567.
82.238. Décio 'rito de Araújo - Termo -

93.625,•
82.239. Joaquim Martins da Costa - Termo

- 93.663.
82.240. Duilio Nogueira Itagiba - Termo -

93.665,
82.211. Erotibles Deenop Martins - Tèrmo

- 93.679.
82.212. Comp. ~careira Santista - Termo

- 93.692.
82.243. Cristóvão Colombo 'ferres - Termo

- 93.762.
82.245. Soc. de Import. e Export. Brasil Li-

mitada - Termo - 93.860.
82.215. M. 111. -Fernandes - Termo _ núme-

ro 93.922.
82.216. Lab. Lefort Ltda. - Termo - nú-

mero 93.950.
82.247. Condoroil -Tintas S. A. - Termo -

91.058.

Chamada para pagamento de taxa

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento
a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

MARCAS

• Termo n.° 87.510 - Caninha Liznonada -
Paulo Costa Lima.

Térmo n.° 87.669 - Penicitol - Instituto
Ilormoquímicn e Biológico Ltda.
- Termo	 90.558 - Melai° Química do Bra-
sil Ltda. - Metalo Química-do Brasil Ltda.

Termo n.° 91.927 - Entisfério - Ferreira
de Matos & Comp. Ltda.

• Termo n.° 92.706 - Aviação - Alesbla
El. A.

Termo n.° 91.063 - Isolê - Isoté
'Termo n.° 91.583 - Cará - Alfredo Ap-

pelt.
Termo n.° 91.595 -	 f istrina - E. R.

Squibb & Sons.
Termo n.° 91.695 -C. B. !E t- Companhia

Brasileira do Aço.
Termo ti? 95.696 - C. B. A. - Compa-

nhia Brasileira do Aço.
Termo ri.° 97.697 - C. E. A, - compa-

nhia itraadeira do AÇO.

Termo n.° 91.608 - C. B. A. - Compa-
nhia Brasileira do Aço. 	 •

Terno n.° 91.099 - C. O. A. - Compa-
nhia Brasileira do Aço.

Termo ri.° 94.700 - C. B. A. - Compa-
nhia Brasileira do Aço.

Termo n? 91.701 - C. B. A. - Compa-
nhia Brasileira do Aço.

- Termo ri.° 91.702 - C. B. A. - Compa-
nhia Brasileira do Aço.

Termo n.° 91.703 - C. B. A. - Compa-
nhia Brasileira de Aço..

INSIGNIA COMERCIAL

TOrmo th° 90.19t - Regel - Evilázio Ba-
tista Nogiteira.

Termo n.° 92.898 - Dr. Ortiga° de SamPain
- José Joaquim Ortigão de Sampaio.

Termo - Sir - Sociedade Imobiliária Ru-
bião Ltda.	 -

Termo n.° 91.004	 Companhia Brasileira
do Ao - Companhia Brasileira do Aço.

NOME coMEficiAL
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Pontos característicos de: ProeesPo para
fundir verticalmente e sob ação centrifuga
corpos metálicos com furos centena por meio
de um molde e de um núcleo. Priv ilégio de
Invenção.

Um processo para fundir verticalmente e
centrifugamente corpos metálicos com furos
centrais, por meio de um molde rotativos e de
um núcleo ou mandril estacionário e à Prova
de fogo, que se caracteriza por se 'cobrir o
núcleo com uma fina camada de uma substân-
cia capaz de proteger o metal do mesmo nú-
cleo contra corrosões causadas pelo metal
quente lançado do molde, uma substância re-
fratária tio,fogo geralmente — e por se deixar
o núcleo no molde até que o metal se solidi-
fique completamente e que o encolhimento ou
contração tenha começado.

Os requerentes reiVindicam, de acórdo com
a Convenção Internacional e com o art. 38 do
Regulamento a que se refere o , Decreto nú-
mero 16.261, de 19 do dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido deposita-
do na Repartição de Patentes da Holanda, em
29 de março de 1910, sob o n.o 97.418.

Tèrmo n.° 26.901, de 19 de abril de 19 AI.

João Eranciseo Sauwen e Samven	 Cubo.
Ltda. — Capital Federal.

Pontos característicos de: Uma máquina para
peneirar, elevar e transportar materiais diver-
sos, notadamente o carvão. Privilégio de in-
venção.

1 — Aperfeiçoamentos em pcifeiraduras com,
preendendo uma esteira sem fim de rède me-
tálica, correndo em calhas laterais, caracte-
rizados pelo falo, de ser a esteira munida de
grampos em suas bordas, e de ressaltes espa-
çados no interior das calhas laterais de modo
a serem atingidos pelos grampos.

2 — Aperfeiçoamentos em peneiradoras Coal-
preendendo unia esteira sem fina do réde ma:
fálica, correndo em calhas laterais, substan-
cialmente como descrito no relatório o ilus-
trado nos desenhos que os acompanham.

3 — Processo de acôrde com o ponto cara-
cterístico 1, em que o brometo de hidrogénio
é removido pela entreacão da dibromo_propio_
nitrila min uma U111i1U1 avelaria, coino a 0i-
Cidina, a trimelikamina, nicotina e wiino-
lenn.

— Acrilonitrihis. bromadas quando prepa-
radas pelos processos acima descritos em par-
ticular e reivindicados nos pontos caracterís-
ticos Precedentes.

-— Processo de polimerização, caracteriza-
de pelo tratamento das acrilonitrila reivindi-
cadas no ponto característico 4.

6 — Processo de actirdo com o ponto ca-
racterístico 5, em que a acrilonitrila bromada
é polimerizada em presença de outra substân-
cia polimerizável nara formar copolin'eros.

7. Um processo de neônio com o pato ca-
rneferis l ico"- 6, .cm qUe a alfa-acrilonitrila
copolimerizada com butadiend.

8 — Um processo de acórdo com qualquer
uru dos pontos característicos precedentes 5 a
7, CM que a polimerização é efetuada cai a
matéria originária sob forma de urna emulsãe
aquosa,.

9 - - O processo de polimerização substame
cialmente como acima descrito e reivindicado.

10 — PolfuneEos quando preparados pele
processo de polimerização acima descrito em
particular e reiVindicailo.
- A requerente reivindica, de neônio com a
Convenção Internacional e ó art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.°
de 19 de dezembro de 1923; a prioridade tio
correspondente pedido depositado na Departi-
ção de Patentes /los Estados Unidos da Amé-
rica, cru 12 de dezembro de 1910, sob nú-
mero 360.802.

Térmo n.° 27.48S, de 23-741.
Levet Brothers rf; rnilever Ltd. — Ingla-

terra.
Pontos característicos da invenção de ;Aper-

feiçoamentos no processo e aparelho de manu-
fatura de pastilhas de sabonetes".

1 — Um processo automático e contínuo,
para dar uniformemente lustro ou brilho a Das-.
tulhas OU salgmetes de "toilelte", caracterizado
por fazer passar as pastilhas ou sabonetes, em
uma ou mais linhas de alimentação e por meio
de transportadores zelequados, através de uma
câmara do vapor Migua, onde cada pastilha é
submetida a uni breve tratamento com vapor;
e por fazer passar, emseguida, as mesmas pas-
tilhas ou sabonetes numa câmara de secagem,
onde cada pastilha ou sabonete é -submetida à
ação secante de uma corrente de ar.

2 — O processo de actirdo com o ponto 1, em
que a secagem é feita por. uma corrente de ar
quente.

3 — O processo de acordo com o ponto 2, em
que as pastilhas-ou sabonetes são, depois, pas-
sados numa câmara refrigerante, onde são es-
friados por exposição -a Uma corrente de ar
frio.

4 — O processo de acordo com os pontos an-
teriores, em que as pastilhas ou sabonetes, são
levados através da câmara de vapor e da câ-
mara de secagem do modo tal a permitir o
livre acesso do vapor e do ar, a todos os lados
das mesmas pastilhas ou sabonetes.
• 5 — O processo de acordo com os pontos 1 a
3, em que as pastilhas ou sabonetes assentam
com uma das suas faces sare o transportador
que as leva através das câmaras de vapor e de
secagem.	 •

6 — O processo de acordo com os pontos 4
ou 5, em que, no transportador, 'se dispõe uma
pluralidade de fileiras de pastilhas ou (sabo-
netes. .

7 — O processo de acordo com o ponto G, em
que o vapor dágua e o ar entram nas câmaras,
respectivas, entre as fileiras de pastilhas ou
sabonetes dispristos no transportador.

8 — O processo 'de acórdo com os pontos an-
teriores, ean que o vapor é obrigado a incidir
sare a pastilha de maneira substancialmente
uniforme, a partir de unia pluralidade de di-
reções diferentes, quando g pastilha MI saia).
neto se-acha na câmara -de vapor.

9 — O processo de acAnto enm os pontos an-
teriores, em que a temperatura da câmara de
vapor é de 90 a 100 graus centígrados.

10— O aparelho para dar lustro a pastilhas
ou sabonetes dó aloilette" caracterizado pelo
conjunto constante de uma câmara de vapor
ilágua; um dispositivo que conduz o vapor para
dentro desta câmara; uma câmara de secagem;
o dispositivomue traz uma corrente de ar para
dentro desta câmara,e um transportador adap-
tado para levar as pastilhas ou sabonetes, su-
cessivamente, através das câmaras respectiva-
mente de vapor e de secagem.

11 — O aparelho de neônio com o polir° 10,
compreendendo também umb dispositivo para
aquecei' a corrente do ar antes da sua entrada
na câmara de secagem.
' 12 — O aparelho de acõrdo com o ponto 12,

compreendendo ainda uma outra câmara e um
dispositiva, para trazer uma corrente de ar
frio a esta câmara, e_em que o transportador
está disposto de modo a levar as pastilhas ou
sabonetes também a esta câmara, depois de
lerem passado pelas câmaras de vapor e de se-
cagam.

13 — O aparelho de neônio com os ponhas 10
a 12,-em que o transportador é provido de pino
para suporte das pastilhas ou sabonetes.

14 — O aparelho de acArdo com os pontos 10
ti 13, em que as pastilhas ou sabonetes sãO
fornecidos automaticamente pela máquina de
estampagem ou prensagem das mesmas pasti-
lhas, ao transportador e são carreadas pelo
transportador para a máquina que embrulha
as mesmas pastilhas ou sabonetes.

15 — Um processo automático e contínuo
para dar lustro.às pastilhas ou sabonetes, subs-
tancialmente como descrito.

16 — Um aparelho para dar lustro às pasti-
lhas ou sabonetes, substanciahnente como des-
crito ou como ilustrado nos desenhos juntos.

PRIVILÉGIOS DE•INYENÇÃO

Pubileaçau feita de acordo com o na. 41
do regulamento Vintalle (decreto n• 18.204.
de 1923).	 •

• ti 2•• lia data da publicai

▪

 :Ao de que nnnnn
• peneme artigo. começará a correr o
primo para o deferimento do pedido. tou•
nato OU dias padreai, apresentar imas 	

• alçara ao Departamento Nacional da Pra.-
priedade Industrial aqueles que se Mi ga-

rá rent p rejudicados com • concesallo da 'in-
tente requerida.	 •

• RETIFICAÇOES

Ténue n.o 26.711, de 24 de março de 1911.

Jacob Suijk e Koeneauld Suijk — Holanda.

Urino n.o 27.195, de 3 de junho de 1941.

Wingfoot Corporation — Estados fluidos da
América.	 •

Pontos característicos da invenção paea:
Aperfeiçoamentos em acrilonitrilas bromadas e

, • processo de preparação das mesmas. Privilé-
gio de invenção.

•
Probsso para preparar acrilonitrilas

bromadas, caracterizado pela remoção de bro-
meto de- hidrogénio (1111r) de dibromoproplo-

• nitrila.	 .
2 — Processo de nardo com o ponto cara-

cterístico 1, em que o brometo do bldrogènie
é removido por distilação lenta da dibremopro-
pior Relia.

Térmo mo 27.521 de 29 de julho de 1911.
Inredeco, Inc. — República do Pananhi.

Pontos característicos da invenção de "Proa,	 ps.
cesso e aparelho para borrifar e secar líquidos
que contêm ingredientes não líquidos": 	 •

1 — Um processo para-borrifar e secar If..
quícios que contêm ingredientes não líquidos,
que consiste: em atomizar e vaporizar o líqui-
do antes de unia câmara de separação; ent
introduzir então o pó sólido finamente dividi-
do o o vapor do liquido na câmara de sepa-
ração; e em separar, por fim, o pó, finamente
dividido, na mesma câmara de aparação.

2 — O processo para borrifar e secar ligai-
tios que contém ingredientes não líquid,os, de
acordo com a reivindicação 1, em que o pó e o
%apor são retirados da câmara de separação
por saídas diferentes.

3 — O• processo para borrifar e secar lí-
quidos que contêm ingredientes não líquidos,
de acordo com a reivindicação 1, em que o
liqüido é aloinizado e evaporado por meio do
um jato de gás, quente, de densidade superior
à do vapor do líquido.

— O processo para borrifar e secar lí-
quidos que contêm ingredientes não líquidos,
de acordo com as reivindicaçõeS 1 e 2, em que
o agás e o vapor são retirados da câmara de
separação pela mesma saída.

5 — Aparélho para se obter um pó sólido
finamente dividido mediante secagem de uni
líquido cai borrifos, compreendendo: unia câ-
mara de separação provida com uma abertura
de entrada; um bico, por onde é forçado um
jato de gás quente; uni outro bico, ou outros
bicos, nos quais o liquido é obrigado a tomar
contado com o jato do gás aquecido do . for-

,

era
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ma que êsto jato de gás aquecido atomiza e
evapora o liquido; urna câmara, sanada atrás
dos bicos e tendo - uma entraria, pela qual as
partículas e o vapor e o gás entram nesta câ-
mara, tendo a câmara também urna saída para
o gás e para o vapor e em que as partículas
silo separadas do gas e do vapor na mesma
câmara.

6 — Apoia:111o, de acanto Com a reivindica-
ção 5, tendo um dispositivo fie sucção,am saída,
para o gás e para o vapor.

Finalmente, a requerente reivindica de arar-
do com a Convenção Internacional e com o ar-
tigo 38 do Regulamento a que se refere o De-
creto n.o 16.201 de 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido deposita-
do na Repartição do Patentes dos Estados Uni-
dos da América. em 21 de abril de 1941, sob
O número 390.078.

Tênue n.° 28.139, de 29 de outubro /

do, ' e as plataformas - se acham encaixadas com
uni parapeito de retenção.

2 — O novo fichário de acôrda com -o Pon
-to 1, em pie as plataformas IAM urna plurali-

dade de fendas ou similares onde as antepa-
ras radiais se calçam amovlvelmente, sendo
para isto as mesmas anteparas formadas com
espigas que coincidem com as fendas e tendo,
suplementarmente, urnas orelhas ou saliências
para sinais.	 - •

3 O boro fichário de acórdo com os pon-
tos anteriores, cujas plataformas anulares, em
que assentam as fichas, são concêntricas e es-
entonadas na armação do perta-ri:dias rota-
tivo, lendo as plataformas e os seus anexas
meios do alinhamento, retenção, 'e divisão pa-
ra as fichas, substancialthente como sn &sere-
VIM, para o fim especificado, e de acordo coai
os desenhos juntos.

Tarai° n.o 28.617. de 3 de fevereiro de 1912.

•

lamento a que se refere o Decreto n.0 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, á prioridade do
correspondente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da ~é-
nea, em 5 de fevereiro de 1911, ,sob n.o 31'7.429.

Nonata] Dennys Travar Oliver — Britânico
e Benedito de Campos e Rodolfo J. Galo —
Brasileiros.	 -

Pontos característicos de: "Uni dispositivo
aperfeiçoado para a colocação do sèlo do fe-
cho de vagões de vias ferroas e outros veículos,
inalas, caixas, cofres e outros meios de aco-
modação de mercadorias. e valores. —
légio de invenção):

•
- 1 — Uni dispositivo apeei-aleitado para a se-
lagem do fecho de_portas. tampas e (do fecho)
do outras aberturas, a fim de garantir a sua
inviolabilidade, que se caracteriza por com-
preender: dois pinai conjugados com lingueta,
respectivamente, artieulando-so cada lingueta
numa das suas extremidades com uma extra-,
iniciado do pino correspondente, penetrando
em um furo das peças de fecho das portas, ou
de urna poeta e da 'parte fixa ou parede do
veículo, alinhando-se as linguetas com os seus
pinos para serem introdusjdos ou retirados em
conjunto no referido furo, caindo a lingueta e
seus pinos na face interna da porta ou da
parede do veículo de modo a encaixarem-se
em envidadas praticadas correspondentemente
nessa face, ficando assim as linguetas impedi-
das de girar e de se alinharem novamente, por
Si rnesmos, com os 1)1TIOS respectivos. •

2— O dispositivo de aeõrdo com,o ponto 1,
compreendendo uma lâmina metálica de pouca
espessura pura o talo. que se caracteriza: por
ser esta lâmina ou sido formada com uru furo-
em cada extremidade, sendo és:tes furos atra-

, cessados pelos pinos os quais, na colocacão de-
sfinitIva, assentam nas extremidades da lâmina
ou selo com o encosto, ou flange, que possuem
na extremidade que fica Miada porta ou pa-
rede do veiculo, ficando assim o sèlo• unido
com a parte, do restante do dispositivo e per-
feitamente visível e acessível.

3 — O dispositivo • aperfeicoado para a se-
lagens do fecho de Portas, tampas e (do fecho)
de- outras aberturas, afim de garantir a sua
inviolabilidade, substancialmente cdmo descri-
to, contreforancia nos desenhos juntos.

International Catalytie 011 Progresses Cor-
poration — Estados Unidos da América.

Pontos característicos de: Aperfeiçoamento
no cracking catalítico continuo de hidrorarbo-
retos — Privilégio de invenção.

•
1 — Processo para o cracking catalítico con-

tínuo de óleos Iddrocarbanetados, vaporizados
e superaquecidos, na presença de um catalisas
dor em pó, suspendido nos mesmos, caracteri-
zado pelo fato de se conduzir a Operação de
cracking na presença slum catalizador, mijas
partículas têm tamanho substancialmente uni-
formo e remover-se do referido óleo vaporiza-
do, crackinizado, um -catalizador substancial-
mente mais fino do que o inicialmente pre-
sente.

2 Processo do acardo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se retirar da zona de
eracking vapores e ,catalizador em suspensão,
separar-se dos vapores de reação a malar par-
te do catalizador, em urna ou mais zonas' de se-
paração, o recuperar-se a parle do catalizador,
apta a ser usada de novo.

3 Processo de acardo com o ponto 1 ou 2,
caraterizado pelo rato de recuperar o catali-
zador numa pluralidade de zonas de separação,
funcionando em série, devolver à instalação de
araeking sarnenta o material recuperado na
primeira ou nas primeiras duas zonas do tal
série, rejeitar' todo ou' parte tio catalizador re-
cuperado na última zona do tal série, e, se de-
sejado, adicionar novo catalizador à instalação
de cracking em quantidade correspondente à
rejeitada da instalação.

4 Processo de acordo com o junto 3, ca-
racterizado pelo fato que os vapores e o catali-
zador em suspensão passam através de urna
pluralidade de zonas de separação nas quais se
incluem um ou mais separadores ciclones e um
preçipitador Cativei'.

5 — Processo de acOrdo com o ponto 3, ca-
racterizado pelo fato das zonas separadoras
trabalharem com eficiência relativamente bai-
xa de modo n permitir que material catalizador
fino, indesejáveli de baixa atividade, permane-
ça nos vapores para ser removido posterior-
mente em uma corrente de hidrocarbonetos lí-
quidos, da instalação fracionadora.

6 — l'rocesso do acardo com o ponto 3, ca-
racterizado por serem providas quatro zonas
separadoras em série e rejeitar-se da instalas
çào de cracking o material recuperado na últi-
ma zona da referida série.

7 - Processo de acirrais-com os pontos 1 a 6,
caracterizado pelo fato que uma maior parte
do- catalizador empregado na Operação de
cracking é mantida com uni tamanho de suas
partículas superior ia 10 microns.

8 — Processo de acórdo cota o Ponto 7, ca-
racterizado pelo fato que mais tio 70 Te das
partículas do catalizador mantèm um tamanho
superior a 10 microns.

A requerente reivindica, de nardo com a
Convancan infortrie r anal e o ssf. ss	 Rego_

'fauno nP 28.8:10, de 19 de marco de 1942.

'lhe Columbus Dental alanufacturing comi

pany — Estados Unidos da América.

Pontos característicos do: "Uma combinação
do suporte e face do dente, para dentes ante-
riores" (Privilagio de invenção):

1 — Unia face de dente para dentes anterio-
res, desa tinada - à fatura do pontes, caracteri-
zada por um bordo incisivo transparente ew
comparação com o carpo da mesma face, e ter
esta face na sua superfície lingual um ressalto
provido com um entalhe, que se estende ao
longo do mesmo ressalto.

2 — Urna face do dente para dentes antevira-
ress destinada a ser utilizada lia fatura de pon-
tes, caracterizada .por ter urn bordo incisivo
transtrarente em comparação can] o Cor po da
Mestna face, e por ter esta face unia super- -
Cicie lingual chata e um ressalto, nesta super-
fície lingual, que Õ ligado à mesma superfícies
lingual e chata por. uma formação em arco.

3 —, Uma face de dente para dentes ante-
riores, destinada a ser utilistata na fatura de
pontes, caracterizada por ter uni bordo inci-
sivo transparente em comparação com o resto
da mesma face, tendo esta face uma fenda o
um furo para tun pino, e tendo também, na sua
superfície lingual, uni ressalto adjacente ao-
seu bordo incisivo, estendendo-se o furo para
o pino para alam lio ressalto, na direçau.do
bordo incisivo da face.

_... nua face de dente para .dentes ante-
riores, destinada à fatura de pontes, caneta-
rizada por ter um bordo incisivo transparente
em comparação com 'o .resto da mesma face,
tendo esta face uma fenda e um furo, paru um
pino; e tendo, também, na sua superreie
altar, um ressalto com fenda, estendendo-se o
furo do pino para além dêste ressalto, na di-
reção do bordo incisivo da face.
.5 — A combinação de IMI a face de "dont°

para dentes anteriores e de uma contra-placa
para .esta face, caaneteriza•las 'pelo fato que
a face de dente tem um bordo incisivo relativa-
mente transparente em comparação com o corpo
da mesma face, e tem igualmenta, na sua su-
perfície lingual, um ressalto adjacente ao sou
bordo, incisivo; e pelo fato que a contra-placa .
termina muito perto do bordo incisivo da re-i
ferida faca de dente, e tem o :eu bardo inci-
sivo provido do uma parte disnosta angular-
mente, que se ajusta contra o ressalto.

6 — Uma face de dente Para den tes ante-
riores, destinada à face do pontes, caracterizada
por ter uni bordo incisivo taansparente em
comparação com o corpo da mesma face, e
ter esta face, na sua superfirie lingual, um
ressalto disposto angularmente em relação
esta superfície lingual.

7 — Todos e cada um dos característicos
novos e, nu úteis, e as °arab:nações dos mires
e, ou úteis característicos presentes, ou pos-
suídos, na invenção aqui closerita.

Taram n.o 28.205, de 11 de novembro de
1911.

Guinarmo Kraft Ltda. Sociedad Anónima de
Impresiones lienerales — República da Aracu-
tina.

Pontos característicos de: "Novo fichário
rotativo", — (Privilégio do invenção):

— Um novo fichário rotativo, do tipo que
compreende uma roda ou porta-fichas rotativo
montado num eixo vertical, que se caracteriza:
por compreender duas plataformas horizon-
tais, de configuração anular, providas de ante-
paras radiais que dividem em seções as Belas
(Rapastes radialmente nas mesmas platafor-
mas, sendo o plano destas plataformas acom-
panhado pelo menos de um encosto ou raspai-

Tèrmo n.o 28.836, de '23 de março de 1942.,

Cuia. Klingenburgo — Capital Federal,

Pontos característicos de: Uma -viuve eletro-
magnética, para manobra automática de bom-
bas que enchem caixas de água. (Privilégio
do invenção):	 '

1 — "Uma chave eletro-magnética, para ma-
nobra automática de bombas que enchem caixas;
de água, caracterizada por ter o circuito, dois
pares de placas separadas que dão passagem
a correntes quando entre elas existe água.
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riando o seu ganho em proporção com a am-
plitude do oseilador. g • •

A -requerente reivindica, de acórdo com- a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.° 16.264,
de 19 de dezembro de 1023, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 14 de setembro de 1940, sob-núme-
ro 356.715.

— "Uma chave eletro-magnética, para ma-
nobra automática de bombas que enchem caixas
de água", acorde com o ponto precedente, ca-
racterizada por dois pares de P lacas (1 110 se
encontram: um- no fundo e outro na parte
superior da caixa, marcando age o nível má-
ximo da dita caixa, de modo que, quando cheia
a água fecha o contacto induzindo uma bobina,
que atrai uma armadura ligando a corrente
elétrica ao- motor, acionando êste uma bomba
que aspira e eleva a água na caixa.

3 — "Uma chave elétro-magnética, para ma-
nobra automática de bombas que/enchem cai-
xas de água, acorde com os pontos preceden-
tes, caracterizada por ser o primeiro par de
placas disposto pouco acima do fundo da caixa,
de modo que, apesar de 'aberto o circuito do
par de placas superior, pela descida dágna
abaixo delas, o circuito do motor continua fe-
chado, através da flina, continuando a bomba

itt funcionar, até que o nível dágua desça abaixo
do par de placas situados na parte inferior da
caixa dágua.
• 4 — "Uma chave eletro-magnética, para ma-
nobra automática tle bombas, que enchem cai-
xas dilgua", acorde com os pontes preceden-
tes, caracterizada por ser a chapa do segundo
par intercalada no circuito da bobina por um
prolongamento do fio condutor que liga a chapa
análoga do primeiro par; sendo a outra chapa
ligada diretamente ao circuito do motor, no
ponto em que êste circuito é fechado pela ar-
madura da bobina. substancialmente como des-
crito e representado nos desenhos anexos.

Térmo n.o 28.860, de 24-3-42.

Standard Elétrica S. A.	 Falados Unidos- da América.

Pontos cancteristicos c14 invenção de "Aper-
feiçoamento em circuito de ganho controlado":

• 1 — Aperfeiçoamento em circuito de "ga-
nbo" controlado, caracterizado por compreen-
der, em combinação, unia linha de transmis-
são de sinal incluindo um ou mais amplifica-
dores de sinal, dispositivo para transmitir cor-
rentes piloto através da dita linha, um circui-
to regulado:: sensível às variações de nível nas
correntes piloto transmitidas para ajustar o
ganho de cala amplificador de modo a com-
pensar as variações na atenuação da linha e
dispositivo para impedir a sobrecarga de cada

amplificador no caso do falhar o suprimento
da corrente piloto, compreendendo meios que
torna tal a aracteríslica do eircuib regulador
que o ganho para cada amplificador regulado
é automaticamente estabilizado a um valor
máximo fixado quando o nível das correntes
piloto de comando é reduzido abaixo de um
determinado valor.

2 — Aperfeiçoamento •em circuilú de "ga-
nho" controlado, de acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato que na dita combinação
os dispositivos por últimos mencionados com-
preendem uma trajetória do suprimento de
retórno no dito circuito amplificador regula-
do, trajetória esta que opera para reduzir o
ganho do amplificador quando o nível da cor-
rente piloto de comando dèsce abaixo de de-
terminado valor.

3 — Aperfeiçoamento em circuito de. "ga-
nho" controlado, de aeOrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato que na dita combinação
a característica do dito circuito, regulado é tal
que quando o nível das correntes piloto de co-
mando desce abaixo de um determinado valor,
o ganho de cada amplificador comandado pri-
meiramente aumenta e depois do atingir um
valor máximo começa a cair e, finalmente es-
tabeliza-se no dito valor maximo fixo.

— Aperfeiçoamento em circuito de "ga-
nho" controlado caracterizado por compreen-
der, era combinação, uma linha de transmis-
são de sinal incluindo um ou mais amplifi-
cadores de sinal, dispositivo para transmitir
correntes piloto através da dita linha, um cir-
cuito regulador sensível às variações de nível
das correntes piloto transmitidas para ajustar
o ganho de cada amplificador de modo a com-
pensar as variações-de atenuação da linha,
compreendendo o dito circuito regulador 'um
oscilador, sendo á amplitude das oscilações co-
mandadas pela amplitude das correntes piloto
transmitidas e operando a amplitude das os-
cilações para comandar o ganho do amplifica-
dor, sendo tais as características do dito am-
plificador que quando o nível das corrente pi-
loto do comando cai abaixo do um determinado
valor, a amplitude de oscilador primeiramen-
te aumenta e depois de atingir um valor má-
ximo começa a cair e finalmente se estabiliza
a um valor máximo fixo.

5 — Aperfeiçoamento em circuito de "ga-
nho" controlado, de acórdo com o ponto 4, ca-
racterizado pelo fato que na dita combinação a
corrente do oseilador opera numa trajetória de
suprimento de Telónio no amplificador, va-

Tèrmo n.o 29.362. de 2-7-42.

Atlas Supply Company — Estados Unidos da
América.

Pontos característicos da invenção de "Ve-
rificadores de baterias":

1 — Um verificador de bateria elétrica, ca-
racterizado pela combinação de• um ou mais
elementos a verificar com: um circuito de
corrente ligado aos bornes dos mesmos; uma
resistência fixa intercalada no circuito de cor-
rente; um circuito de voltagem ligado aos re-
feridos bornes; um voltímetro intercalado
nesse último circuito; e um reostato ajustável
associado ao referido voltímetro.

2 — Um verificador de bateria elétrica, ,ca-
racterizado pela combinação de um ou mais
elementos a verificar com: "unrcircuito de cor-
rente ligado aos bornes dos mesmos; uma re-
sisténcia fixa intercalada no circuito de cor-
rente; um circuito de voltagem ligado aos re-
feridos bornes; um voltímetro intercalado nesse
último circuito; um reostato ajustável associa-
do referido voltímetro; e — no referido re-
°sinto — indicações referentes às placas ou
outras indicações referentes ao tamanho da
bateria, destinadas -a transformar o mesmo
em um seletor de tamanho de bateria.

3 Um verificador debateria elétrica ca- -
raeterizado por: um circuito de corrente des-
tinado a ser ligado aos boroas do elemento ou
dos elementos da bateria a verificar; uma re-
sistência fixa intercalada no circuito de cor-
rente; um circuito de voltagem igualmente
destinado a ser ligado aos referidos bernes;
uni voltímetro intercalado no circuito de vol-
tagem; um reostalo ajustável associado ao
voltímetro; e indicações referentes às placas
ou outras indicações referentes ao tamanho da
bateria, associadas ao referido reostato, e des-
tinadas a transformar o mesmo em um sele-
tor de tamanho de bateria.

CONGRESSO NACIONAL
D°MINISTÉRIO PÚBLICO

ANAIS
11 volumes: Cr$ 250,00

À VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1 — Agência Ia
Agência II: Pretõrio

Ministério da Fazenda

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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PEQUENO

Vocabulário Ortográfico
DA

Língua Portuguêsa
•organizado. pela

• Academia Brasileira de Letras
•

Volume com 1250 págs.

Brochura; Cr$ 25,00

EDICA O ESPECIAL

Cartonada: Cr$ 60,00

A VENDA;
•

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Agência - II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo - Serviço de Reembôlso Postal
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•

A IMPRENSA. NACIONAL  dis-rulga, pelo ststema de
"Rilhas Siiltas", a legislação. federal.

O sistema de
"Fôlhas Sôltas"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assuntos.

A assinatura das
"Fôlhas Sôltas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas ti)-
lhas, ao preço

.
 de

Cr$ 25,00 cada
série, incluído
o classificador.

• LEGISLAÇÃO

EM

•NINAS MIJAS
À VENDA

'	 Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues' Alves, 1
Agência I M. da Fazenda

Agência - Pretório

Pelo sistema dc.
"F ô lhas Siiltas",
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

O sistema de
"Fôlhas S ô I ta s"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas leis.

Atende-se a pedidos pelo serviç-o de REEMBÓLSO POSTAL
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PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,60


